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      O ENVIADO DO PAI


      Oferecemos aos nossos leitores algumas meditações sobre o quarto evangelho. A originalidade do evangelho segundo João consiste nisto: o autor escolheu dentro da tradição de Jesus alguns temas, destacou-os e apresentou-os em todos os seus aspectos e todas as suas relações. De certo modo, podemos dizer que toda a substância do quarto evangelho consta de 15 palavras e que os discursos de Jesus são feitos de todos os jogos possíveis entre essas 15 palavras. Basta citar essas 15 palavras e constatamos que de fato elas anunciam toda a mensagem do evangelho:


      
        
          
            	
              Pai - 119 vezes

            

            	
              Glória - 38 vezes

            
          


          
            	
              Enviar - 41 vezes

            

            	
              Conhecer - 88 vezes

            
          


          
            	
              Vir - 35 vezes

            

            	
              Discípulos - 77 vezes

            
          


          
            	
              Mundo - 77 vezes

            

            	
              Crer - 43 vezes

            
          


          
            	
              Fazer - 36 vezes

            

            	
              Verdade - 55 vezes

            
          


          
            	
              Obras - 21 vezes

            

            	
              Amar - 44 vezes

            
          


          
            	
              Sinais - 16 vezes

            

            	
              Vida - 52 vezes

            
          


          
            	
              Testemunho - 46 vezes

            

            	
          

        
      


      O quarto evangelho repete incansavelmente os mesmos temas, como se, ao termo da geração apostólica, o último apóstolo quisesse fixar de modo indelével na memória das gerações seguintes a luz que emanou de Jesus. Dessa tentativa resulta este fato extraordinário. Por um lado, a mensagem cristã destaca-se com uma originalidade radical. Por outro, ela se enuncia com as palavras mais comuns e mais simples do vocabulário humano, aquelas palavras que mais usamos na linguagem corrente de todos os dias. O autor faz com que Jesus apareça ao mesmo tempo como a personalidade mais destacada e como a mais universalmente acessível.


      Todos os temas do quarto evangelho não fazem outra coisa a não ser apresentar a pessoa de Jesus. A mensagem cristã não se parece com uma filosofia, uma moral, um código, uma doutrina, um catecismo: é apenas a presença de uma pessoa, o impacto da presença de Jesus Cristo no meio dos homens. O evangelho trata de traduzir esse impacto a fim de prolongá-lo nas gerações seguintes.


      De acordo com a apresentação de João, a personalidade de Jesus manifesta uma unidade incomparável, uma redução à simplicidade radical: em qualquer momento, em qualquer ato, em qualquer circunstância, ele sempre é o mesmo: o enviado do Pai, o missionário, podemos dizer o único missionário, aquele que nunca é nada mais e nada menos que missionário, aquele que reúne o Pai e o mundo. Não os reúne como uma ponte estável reúne duas margens fixas, mas como um movimento, uma passagem, um intercâmbio entre seres vivos, pessoas vivas.


      Daí o título deste opúsculo: O Enviado do Pai. O tema da missão é o primeiro de todos, o tema ao redor do qual se organiza a mensagem do quarto evangelho. Por isso, começaremos as nossas meditações pelo próprio tema da missão. À luz da missão, os temas seguintes manifestarão a luz específica que o autor descobriu neles.

    

  


  
    
      

    


    
      1.


      “O Mundo Creia Que Tu Me Enviaste” (17,21)


      O enviado


      Quem é Jesus? O quarto evangelho é essencialmente resposta a essa pergunta. E qual é a resposta de Jesus? Ele não declara o seu nome. Dar o seu nome seria definir-se, delimitar-se, manifestar-se como um indivíduo no meio de outros indivíduos. O extraordinário é que Jesus não diz quem ele é; diz donde vem e aonde vai.


      Jesus é aquele que vem do Pai e foi enviado por Ele: “dele venho e foi ele que me enviou” (7,28). Enviado pelo Pai, ele vem ao mundo: “veio até os seus” (1,11).


      “Enviado” é o nome que permite identificar Jesus: “A vida eterna consiste em que te conheçam a ti, verdadeiro e único Deus, e a Jesus Cristo, teu enviado” (17,3). “Tu me enviaste ao mundo”, diz Jesus ao Pai (17,18) para recapitular a sua existência inteira. Os discípulos chegam a conhecê-lo no momento em que alcançam saber que ele foi enviado: “estes conheceram que tu me enviaste” (17,25). Da mesma maneira Jesus se dá a conhecer ao mundo: “e assim o mundo creia que tu me enviaste” (17,21).


      Referindo-se ao Pai, Jesus quase sempre diz: “o Pai que me enviou” (5,23.37ss). Em outras circunstâncias ele não cita o nome do Pai, mas simplesmente diz: “aquele que me enviou” (5,24.30.38; 6,38.39ss). Finalmente ele se designa a si mesmo pela mesma palavra: em lugar de dizer “eu”, diz “aquele que o Pai enviou”: “a obra de Deus é que acrediteis naquele que Deus enviou” (6,29).


      Esta insistência no tema da missão coloca Jesus à parte de todas as funções da sociedade. Se um professor é enviado pelo governo para ensinar física, ninguém destacará o fato de ele ser um “enviado” do governo. O seu valor de professor deriva do seu grau de assimilação da física e o valor da ciência física não depende nem do governo que o enviou, nem dele que foi enviado. O fato de ser enviado é apenas uma circunstância acidental que deriva de necessidades administrativas (determinar qual será o professor que ensinará física a tal grupo de alunos em tal momento determinado e mais nada). Podemos raciocinar da mesma maneira a propósito de todas as mensagens humanas. O que vale é o conteúdo da mensagem; o mensageiro não importa e muito menos ainda a atividade pela qual o mensageiro se desloca para ir ao encontro dos destinatários.


      Assim, também, todos nós estimamos os carteiros. Mas, ao mesmo tempo, o que valorizamos no carteiro é a diligência e fidelidade para entregar as cartas, não a própria pessoa do carteiro, por estimável que seja. Aguardamos a chegada da carta e não do carteiro. O que nos interessa são as cartas e não o carteiro.


      Ao invés, no caso de Jesus, o que interessa não é a carta e, sim, o próprio carteiro. Ele não traz carta: ele é a carta. Ele não é o mensageiro do Pai que traz uma mensagem do Pai: ele é a mensagem. O Pai não resolveu enviar presentes aos homens por intermédio de Jesus: envia-lhes o próprio Jesus.


      Mais ainda: algumas pessoas podem interessar-se pela própria pessoa do carteiro, não só pelo desempenho da função de carteiro – o que não tem atrativo especial – mas pelas qualidades humanas que o carteiro pode manifestar ao lado da sua missão de carteiro: dotes físicos, conversa amena, arte das relações sociais ou qualquer coisa. No caso de Jesus, não se trata de descobrir qualidades que o carteiro teria ao lado da sua missão de carteiro e manifestaria na ocasião do desempenho da sua função. Jesus é carteiro, puro carteiro e mais nada. O que chama a atenção é o seu ser de carteiro. Ele se identifica com a sua missão; é o enviado e mais nada. Não pretende ser nada em si mesmo. Toda a sua realidade consiste em desempenhar a função de intermediário, transmissor, comunicação entre o Pai e o mundo.


      Precisamos considerar mais atentamente esse aspecto das coisas, porque estamos com a chave da interpretação do quarto evangelho e da própria mensagem cristã.


      O que se nos revela em Jesus é um novo modo de ser humano, ou, melhor dito, o modo de ser autenticamente humano. Ao mesmo tempo essa manifestação de um novo modo de ser constitui uma denúncia da vaidade, da superficialidade do modo de ser que procuram os nossos humanismos tão limitados e tão insuficientes.


      Pois João não pretende destacar o fato de que Jesus teria sido enviado ao mundo uma vez, um dia, como ponto inicial da sua função de salvador. Jesus é o enviado. Ele foi, é e será enviado aos homens. A missão define-o. Ele existe na condição de missionário. Nele se revela justamente o modo de ser humano que é o “ser missionário”.


      Espontaneamente tendemos a nos definir pelo que somos. A consciência de “eu” define-se pelo que “eu sou” em mim e por mim. Percebemos a nossa pessoa pelo que nos delimita e nos separa dos outros: minhas qualidades, tudo aquilo que me está reservado. A nossa consciência de “pessoa” é uma consciência de “proprietários”. Daí, por sinal, a importância dada à propriedade de bens exteriores: a propriedade de bens materiais aumenta essa consciência de ser alguém. Sobretudo numa sociedade capitalista em que se exaspera a consciência de proprietários, as pessoas chegam a viver numa insegurança tão grande em relação a sua personalidade que a colocam nos bens exteriores e acumulam para ter a impressão de ser. A pessoa acha que “é” pelo que “tem” e naquilo que “tem”. Tal personalidade consiste na autonomia e na separação das pessoas. Nem percebemos que essa vontade de autonomia leva a um verdadeiro esvaziamento da pessoa. Na medida em que a pessoa se fecha em si mesma e nas suas propriedades, ela perde consistência. Porém a insegurança é tal que a pessoa se apega desesperadamente àquilo mesmo que a perde. Ser é, para ela, estar segura, poder controlar, dominar. O indivíduo busca o seu ser naquilo que ele pode dominar. Daí o símbolo da propriedade humana que é o muro ou a cerca: o outro fica rejeitado como ameaça à pessoa, ao “eu”, que se encontra na defesa do seu isolamento.


      Jesus é exatamente o contrário. Ele não tem nem fronteiras, nem muros, nem propriedade. Não “é” nada em si mesmo, por si mesmo. Ele é, na sua totalidade, contato, transmissão, mediação, canal pelo qual Deus se comunica com o mundo. Ele não se defende nem contra o Pai, nem contra o mundo. Ele é movimento. Por ele passa o movimento entre Deus e as criaturas humanas, e ele, Jesus, subsiste nesse movimento. Ele é abertura para o Pai e abertura para o mundo. Não se fecha em si mesmo. Ele “é” o conjunto das suas relações, existe como relação, não tem outra personalidade que o serviço do Pai e das criaturas humanas, está a serviço do Pai e dos seres humanos, isto é, da comunicação entre eles. O seu ser é movimento, organização da transmissão entre o Pai e os seres humanos. Este é o modo de ser “missionário”, o modo “missionário” de ser humano.


      O conjunto da narração evangélica mostra o mesmo fato: Jesus não tem vida privada, não se concentra em si mesmo: sempre fala ou escuta; ou fala com as pessoas ou fala com Deus, ou escuta as pessoas ou escuta a Deus. Nunca permanece fora de relações: fora das relações ele não existe. Por isso mesmo ele pode ser chamado “logos”, isto é, “palavra”, ou “voz”: pois ele sempre é palavra: ou recepção ou emissão de palavra; ele é ressonância da palavra do Pai. Se não ressoasse a palavra, ele deixaria de existir.


      Evidentemente, não podemos deixar de ver naquilo uma inversão total dos nossos humanismos egocêntricos. Para nós, o amor é uma virtude ao lado de outras, ou uma obrigação, ou uma aspiração, ou uma das satisfações, um dos desafios da vida; para nós o amor sempre é algo ao lado do “eu”. Não há uma pessoa que não se reserva a sua área privada, isolada, ao lado do seu amor que a liga e a ata.


      Por outro lado, o modo de ser missionário não está destinado a permanecer apenas no caso único de Jesus. Antes, pelo contrário, a manifestação da missão como modo de ser em Jesus fornece o modelo para todos os discípulos. Devemos entender no seu sentido mais pleno e mais radical as palavras de Jesus: “como me enviaste ao mundo, assim eu os envio ao mundo” (17,18). E após a ressurreição: “como o Pai me enviou, assim eu vos envio” (20,21), o que quer dizer: “assim como o Pai me fez missionário, assim eu faço de vós missionários, transformo-os em missionários”.


      No quarto evangelho não há distinção entre a descrição de Jesus, a descrição da Igreja e dos discípulos. A cristologia contém tudo; vendo o que é Jesus, vemos também o que é o discípulo e o que é a Igreja.


      Ouviu


      O missionário é, em primeiro lugar, a pessoa dirigida para o Pai, aquela que escuta, que permanece radicalmente atenta, que o recebe inteiramente. Nada tem que lhe seja próprio. Tudo o que ela tem é recebido. Essa perspectiva muda totalmente o nosso ponto de vista habitual. Cada um defende a sua personalidade protegendo-se dos outros. Colocamos a nossa personalidade no desenvolvimento daquilo que era “nosso”. Confundimos personalidade e imanência. Ciência e filosofia propuseram-se como expressão homogênea daquilo que já estava na criatura humana. Toda mensagem nova submete-se ao critério daquilo que já éramos antes. O critério da verdade é a continuidade com a verdade anterior. A busca da verdade não é nada mais do que a expressão daquilo que já era conhecido: não pode haver nada de novo: tal pareceu ser a sabedoria.


      Ora, Jesus propõe uma conversão, uma inversão radical dessa atitude. Ele substitui a pessoa que se contempla a si mesma para buscar a verdade em si mesma, por uma pessoa que se afasta, se liberta de si mesma para escutar, para receber e viver na espera de uma verdade que se manifesta da parte de fora. Jesus não fala daquilo que é dele, mas fala daquilo que recebeu.


      Há no quarto evangelho uma negação radical da imanência: ninguém descobre a Deus por reflexão sobre si mesmo, ninguém o conhece por contemplação do ser humano. A pessoa que se contempla a si mesma descobre a sua vaidade e não aprende nada: nem sobre Deus nem sobre a própria pessoa humana.


      As negações de Jesus são radicais: “Ninguém jamais viu o Pai; só aquele que vem de Deus, esse viu o Pai” (6,46). “Jamais alguém viu a Deus. O Filho único, que está no seio do Pai, este o deu a conhecer”. Os próprios judeus, que meditam todos os dias as palavras dos livros sagrados, não conhecem o Pai: fizeram das palavras uma propriedade, um bem próprio; contemplam as palavras e nas palavras assim apropriadas e transformadas em propriedade sua, eles não ouvem nada mais do que a própria voz; nelas a voz de Deus não ressoa. Creem que ouvem a Deus e apenas se ouvem a si mesmos. Para ouvir a Deus é preciso deixar completamente de se ouvir a si mesmo e ficar numa pura espera, numa pura escuta, estar disposto a receber algo novo. Jesus diz aos judeus aquilo que mais os escandaliza: “Vós nunca ouvistes a sua voz, nem vistes a sua face, nem conservais em vós a sua palavra” (5,37s).


      Não basta perscrutar as Escrituras. A Igreja também poderá transformar-se em cristandade, instalar o reino de Deus nas suas instituições e tratar a palavra de Deus como uma propriedade. A cristandade crê que detém em si mesma a face de Deus e que basta ser fiel a si mesma para ser fiel a Deus. Acha que na continuidade se encontra o serviço a Deus. Ela nem conhece a Deus. Deixa de reconhecê-lo no momento em que deixa de escutar e aprender, confiando no depósito que detém.


      Jesus é aquele que ouve e vê; aquele que vive recebendo. Tudo o que ele tem é recebido. “As palavras que me deste, eu as entreguei a eles” (17,8). Aos discípulos Jesus recorda: “Eu não falei de mim mesmo, mas aquele que me enviou, o Pai, ele me prescreveu o que dizer e de que falar... Portanto, o que eu falo, digo-o como o Pai me disse” (12,49s).


      “O Filho, por si mesmo, nada pode fazer, a não ser o que vê fazer o Pai; tudo o que ele fizer, o Filho também fará” (5,19). “Eu, por mim mesmo, nada posso fazer. Julgo segundo o que ouço” (5,30). “Aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus, que lhe dá o Espírito sem medida” (3,34).


      Ao contrário da pessoa egocêntrica que nada admite que não seja o seu, que não proceda de si mesma, Jesus nada sabe por si mesmo e nada aceita que proceda de si mesmo: ele vive em referência a uma fonte exterior, o Pai.


      O missionário nada transmite do seu, e sim transmite aquilo que recebeu.


      Sabemos


      A pessoa humana busca segurança na autonomia do universo pessoal, fechada em si mesma, e procura preservar essa segurança defendendo-se contra o exterior. Assim mesmo, mal consegue ocultar a sua insegurança profunda e a vaidade da verdade que possui. Jesus aparece ao mesmo tempo como soberanamente livre, aberto e seguro. Ele sabe e sabe que sabe, e sabe que detém uma mensagem, que ele é uma mensagem capaz de mudar a condição humana. A sua palavra é dotada de uma autoridade radical justamente porque ela não procede dele e sim do Pai. O seu ser missionário é a transparência da autoridade do Pai, a transmissão da força e da autoridade do Pai ao mundo. Ele não tem nada em si mesmo, mas por ele passa tudo.


      Da mesma maneira, Jesus pretende fazer dos discípulos pessoas que sabem, e sabem que são as únicas que sabem. Elas não são depositárias de uma fórmula mágica, de uma ciência mágica, mas sabem que por elas, pela sua atuação, passa uma mensagem do Pai, que o Pai afirma a sua autoridade e atua nas criaturas humanas.


      “O Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que faz” (5,19). “O meu testemunho é verdadeiro, porque sei de onde vim e aonde vou” (8,14). “O que sabemos falamos e o que vimos testemunhamos” (3,11). “O que vem do céu é superior a todos e testifica o que viu e ouviu” (3,31s). Jesus sabe por que vem do Pai: “Eu o conheço porque dele venho e foi ele que me enviou” (7,29). “Vós não o conheceis, mas eu o conheço” (8,55). “Eu falo o que vi junto de meu Pai” (8.38). “Pai justo, o mundo não te conhece, mas eu te conheci, e estes também conheceram que tu me enviaste” (17,25).


      Em Jesus revela-se um Filho que recebe tudo do Pai e não é outra coisa a não ser dom recebido do Pai e manifestação do dom do Pai. A essa relação, o próprio Jesus dá o nome de amor. “O Pai ama o Filho e entregou tudo em suas mãos” (3,35). O amor do Pai não é amor de proprietário e não consiste em orientar para si mesmo o objeto amado. Não é amor de desejo, nem amor de posse. Mas é amor que entrega. O Filho nada é em si mesmo e nada tem para excitar o desejo do Pai. Ele é o dom recebido e o amor consiste numa relação desigual e em duas atitudes inter-relacionadas: a que se abre para dar e a que se abre para receber.


      Em Jesus manifesta-se o amor do Pai e o próprio Pai no seu amor. Dessa maneira Jesus pode dizer a Filipe: “Quem me viu, viu o Pai. Como podes dizer: – Mostra-nos o Pai? Não crês que eu estou no Pai, e o Pai em mim? Não vêm de mim as palavras que vos digo: o Pai que permanece em mim, ele é quem realiza estas obras” (14,9s).


      Contudo não nos enganemos no que diz respeito a esse conhecimento do Pai. Jesus não conhece o Pai do ponto de vista do Pai, pelo conhecimento da paternidade. Nem os discípulos podem conhecer o Pai do ponto de vista da paternidade. Aliás não se lhes dá a possibilidade de uma participação na paternidade do Pai. Menos ainda conhecemos o Pai de um ponto de vista neutro ou objetivo, por um conhecimento científico, como cientista que se coloca fora da realidade que estuda para poder considerá-la objetivamente. Não existe conhecimento objetivo do Pai. Jesus conhece o Pai e o seu amor na sua experiência de Filho, como quem recebe, ouve e vê; ele conhece esse amor por ser amado e enviado, por receber o conhecimento. Jesus conhece o Pai na sua própria missão de Filho, como missão recebida, como origem da sua missão, como autoridade e fonte de realidade de tudo o que transmite. O conhecimento do Pai não se separa da missão. Trata-se de um conhecimento vivido num movimento. Na experiência da vida missionária é que se dá esse conhecimento.


      Também os discípulos conhecem o Pai e o seu amor na vivência da condição missionária. Eles conhecem-no nessa receptividade, nessa atenção permanente, nesse vazio de si mesmos em que o Pai se comunica realmente. Nessa condição de enviados é que se realiza neles a oração de Jesus: “Fiz-lhes e lhes farei conhecer teu nome para que o amor com que me amaste esteja neles e também eu esteja neles” (17,26). “E o mundo conheça que tu me amaste, e que os amaste como tu me amaste” (17,23). Esse amor do Pai aos discípulos se transmitiu e se realiza dentro e pelo amor de Jesus. O amor de Jesus foi a comunicação do amor do Pai. Na mesma linha o amor dos discípulos será a manifestação do amor de Jesus e do amor do Pai. Suscitou-se uma corrente de amor em que cada elo recebe para comunicar. “Como o Pai me amou, também eu vos amei” (15,9); “amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (15,12).


      A Igreja é participação na missão do Filho: é aquela que permanece numa receptividade constante ou volta sem cessar a essa receptividade, aquela que vive dependendo da autoridade do Pai, cuja função consiste em desaparecer ante a revelação do amor do Pai.


      Assim devemos dizer que a Igreja não se pode definir nem com categorias de instituição, nem com categorias de comunidade. Pode ter aspectos de ambas, mas não é nem uma, nem outra. A Igreja tem a sua realidade na missão: no movimento que procede do Pai e a leva para o mundo. Se ela se concentra na instituição, sucede o que sucedeu com os fariseus: ela faz das palavras de Deus um depósito, uma propriedade, um código de costumes, leis, expressões com as quais ela se identifica; ela se contempla a si mesma no momento em que crê contemplar a Deus: contempla o seu próprio vazio. A igreja tampouco é comunidade: pelo menos o seu ser não procede da colocação em comum dos homens que se reúnem nela; a comunidade autêntica é a comum submissão e obediência à palavra e à obra que procedem do Pai. A autoridade sempre é superior à comunidade. Por isso mesmo a comunidade jamais se regula como se regulam co­munidades humanas: nessas não há mais do que uma soma dos indivíduos. Ora, as pessoas chegam a ser realmente pessoas na medida em que se abrem para a fonte superior donde procede a palavra, e também para o mundo – aspecto que devemos agora examinar.


      Vim ao mundo


      O tema da vinda completa o movimento da missão. Jesus foi enviado e cumpriu: veio. De novo estamos diante de um tema dos mais destacados do quarto evangelho. “Saí do meu Pai e vim ao mundo” (16,28). “Eu saí de Deus e dele venho; eu não vim porque quis: foi ele quem me enviou” (8,42). Marta confessa: “Eu creio seres tu o Cristo, o Filho de Deus que veio ao mundo” (11,27). “Eu vim”, “eu vim ao mundo”, assim se expressa o segundo aspecto do movimento da missão. Assim como a missão, a vinda define o modo de ser de Jesus: ele vem permanentemente.


      Vem aonde? Ao mundo. Jesus dirige-se ao mundo. Esse mundo não lhe é totalmente estranho. Pois ele já “estava no mundo” (1,10); “por ele tudo foi feito, e sem ele nada se fez de tudo o que foi criado” (1,3). “Veio até os seus” (1,11).


      Porém “os seus não o receberam” (1,11); “o mundo não o conheceu” (1,10). Foi recebido como um estrangeiro. Eles não o esperavam, nem o reconheceram. Antes, trataram-no como elemento estranho e indesejável. Não reconheceram em si mesmos a voz da origem que devia ter mostrado a consonância radical entre as palavras de Jesus e o fundo da consciência de cada um.


      Contudo, Jesus vem: não espera o convite. Ele se impõe. Assim é a condição do missionário. A iniciativa é dele. A missão jamais começaria se tivesse de aguardar um convite ou esperar até que as condições fossem favoráveis. A missão não espera o contexto, mas cria o seu contexto. A missão não espera que se lhe mostre a sua possibilidade: ela cria a sua possibilidade pelo ato.


      As ciências humanas contemporâneas sublinharam muito a especificidade das culturas e as dificuldades das comunicações entre elas. Tendem a fazer aparecer de certo modo a impossibilidade de traduzir e de comunicar uma mensagem em outro contexto cultural. Já que o cristianismo procede sempre do exterior, a ciência mostraria a impossibilidade de que exista o cristianismo na história.


      Com certeza, o estudo da linguagem mostra até que ponto o homem criou uma cultura sua para se proteger, se fechar em si mesmo e se defender contra a invasão e a dominação exterior – a dominação usa também os instrumentos culturais.


      A irredutibilidade das culturas tende a desanimar toda tentativa missionária. Em certos casos, ela levou a propor certas posições pastorais que são válidas até certo ponto e de modo muito relativo. Assim a evangelização do semelhante pelo semelhante. O evangelho tende a mostrar que, muito pelo contrário, a evangelização radical é obra do estrangeiro. Uma mensagem comunicada pelo semelhante ao semelhante reduz-se facilmente a um puro monólogo. O interlocutor ouve-se a si mesmo e encontra prazer e satisfação na palavra, porque ele se ouve e se reconhece. Com essas condições não há evangelização possível. Pois esta vem da parte de fora e exige que o sujeito se abra a uma novidade e esteja disposto a romper os seus hábitos mentais e vivenciais. Jesus foi um estrangeiro, e todos os missionários também aparecem como estrangeiros. Não procuram ocultar essa condição. Jesus não quis atenuá-la no caso dos seus discípulos: não os mandou para os seus semelhantes e sim para todas as nações do mundo cuja cultura lhes era completamente alheia.


      Pois a missão não é propriamente contato de duas culturas, nem traduções de uma cultura para outra. A missão é movimento que parte de um ponto anterior a qualquer cultura – o amor do Pai –, e chega a um ponto ulterior a qualquer cultura – o ser humano situado além de todos os seus sistemas de proteção e defesa, a pessoa desarmada e aberta à pessoa.


      As culturas podem fornecer ajuda e colocar os seus instrumentos a serviço da evangelização. Porém, ao mesmo tempo e mais talvez do que uma ajuda, elas constituem obstáculos. Crer na missão e na condição missionária é crer na possibilidade de ser criatura humana e de realizar obras humanas cujo significado vai além de uma cultura e que atingem um fundo humano comum. Os atos e o modo de ser de Jesus não são expressões de uma cultura, mas transmitem uma realidade compreensível por todas as pessoas. Crer na missão é também crer que há em todas as pessoas uma abertura fundamental, uma capacidade de recepção de mensagens situadas além da cultura, um apelo virtual a uma luz própria. Crer na missão é crer que a pessoa não fica presa dentro da sua cultura, isto é, dentro de uma personalidade autônoma e fechada.


      Jesus vive em função do Pai, de quem recebe a totalidade de seu ser, e vive em função do mundo ao qual deve transmitir a mesma totalidade do seu ser. Vive numa dupla submissão, dupla fidelidade, que é uma submissão e um só modo de ser: o modo de ser passagem, transmissão, movimento. O missionário ouve, escuta para se dirigir àquela semente que nos seus irmãos está também disposta a ouvir e escutar. O amor de que fala o quarto evangelho, longe de ser círculo fechado, é corrente e comunicação. Amar não é orientar para si mesmo, e sim transmitir o que foi recebido, continuar a transmissão; amar não é dar do seu, e sim dar daquilo que foi dado por outro, receber e comunicar o recebido, a fim de que o movimento prossiga.


      Jesus diz: “O Pai e eu somos um” (10,30); “O Pai está em mim e eu no Pai” (10,38). Jesus reza: “Que todos sejam um! Como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti. Eles sejam um em nós” (17,21). Porém essa unidade não é redução ao mesmo, não é identificação de todos no mesmo modelo, nem integração numa única estrutura. A unidade de que se trata procede do movimento de comunicação. Entre o Pai e o Filho existe a unidade entre o que envia e o que é enviado: os dois modos de ser se complementam e se harmonizam completamente formando uma unidade dinâmica. Da mesma maneira entre as pessoas humanas e o Filho, entre as próprias pessoas haverá a unidade de movimento e de circulação.


      Numa instituição, a unidade procede da submissão de todos a uma mesma estrutura: impõe-se a todos a mesma atitude transformada em costume; a autoridade deriva da própria instituição e os dirigentes são servidores da instituição. Numa comunidade, a unidade procede do consentimento e da convergência de todos os associados, e a autoridade emana da vontade comum; os dirigentes atuam em nome dos sócios que representam. Na Igreja de Jesus Cristo, a unidade deriva do movimento que procede do Pai e se estende ao mundo. Cada membro é um elo numa corrente. Cada um recebe de outro; o amor do Pai manifestado no Filho comunica-se a cada um pela mediação de outros. Cada um permanece atento ao outro, de quem procede a manifestação de Jesus Cristo; a unidade procede da vontade de receber fielmente e da atenção ao outro. Pois não recebemos a luz de Cristo do nosso semelhante como um eco da nossa própria consciência, e sim do estrangeiro que nos fala a partir de outra linguagem e nos obriga a sair das nossas fronteiras pessoais. Por outro lado, a unidade procede também do movimento para os outros, para o mundo, para todo homem, caracterizado justamente como outro. A unidade procede da vontade de sair da própria personalidade para buscar o encontro com o outro, que é diferente, e na sua diferença, sem o obrigar a entrar em nossa diferença. A unidade procede dessa dupla explosão das fronteiras: as fronteiras que nos separam da origem e as que nos separam do destino final. A unidade procede da dupla fidelidade ao Pai e ao mundo numa submissão à corrente que passa. Trata-se de uma unidade de circulação de transmissão. A autoridade procede do Pai, origem de todo o movimento e os dirigentes não são outra coisa a não ser os incentivadores do movimento e os guias da autenticidade.


      Conhecer a Jesus é reconhecer nele o missionário. Assim diz o próprio Jesus dos discípulos: “Agora conheceram que tudo quanto me deste vem de ti, porque as palavras que me deste, eu as entreguei a eles, e eles as receberam e conheceram ser verdade que eu saí de ti, e creram que tu me enviaste” (17,7s).
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